Formação de professores do ensino superior: o desafio de repensar o fazer pedagógico no contexto das tecnologias e da modalidade semipresencial by Valentini, Carla Beatris et al.
Educação Unisinos
12(3):196-204, setembro/dezembro 2008
© 2008 by Unisinos  doi: 10.4013/edu.20083.05
Resumo: As demandas sociais contemporâneas indicam a necessidade de repensar os 
processos educativos, a partir de abordagens sistêmicas, integradas e multidisciplinares, 
levando em conta as possibilidades das tecnologias de comunicação e de informação como 
ferramentas pedagógicas. Nesse sentido, esse artigo apresenta considerações e reflexões sobre 
a formação de professores no contexto das tecnologias. Discute as ações e adaptações desse 
movimento, considerando o processo de apropriação e a inserção da modalidade semipresencial 
nos cursos de graduação. Descreve e analisa a proposta de um seminário de formação de 
professores, no âmbito do ensino superior, que tem como objetivo capacitá-los para o uso de 
ambientes de aprendizagem informatizados, oferecido na modalidade semipresencial. Destaca 
alguns norteadores que emergem da análise desse processo de formação e da implantação 
de disciplinas nessa modalidade. 
Palavras-chave: formação de professores, tecnologias de informação e comunicação (TICs), 
modalidade semipresencial, ambientes informatizados de aprendizagem, ensino superior.
Abstract: The contemporary social demands indicate the need of rethinking the educational 
process from systemic, integrated and multidisciplinary approaches considering the possibilities 
of communication and information technologies as pedagogical tools. In this way, this article 
presents considerations and reflections about teacher formation in the technological context. It 
discusses the actions and adaptations of this movement considering the appropriation process 
and the implantation of the semipresential modality in the graduation courses. It describes 
and analyses the proposal of a seminar for teacher formation in the higher education field of 
action that aims at qualifying them to use the computerized learning environment offered in 
the semipresential modality. It highlights some guides that emerge from the analysis of this 
process of formation and implantation of subjects in this modality.
Keywords: teacher training, information and communication technologies, blended learning, 
computerized learning environment, higher education.
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Introdução
O cenário contemporâneo demanda 
uma abordagem pedagógica dos pro-
cessos educativos, de forma sistêmica, 
integrada e multidisciplinar, que requer 
a integração entre especialistas de di-
ferentes áreas, para juntos construírem 
alternativas compatíveis com uma 
visão de educação não mais caracte-
rizada por princípios de transmissão 
e fonte privilegiada de informação. 
Os sujeitos contemporâneos estão en-
volvidos em um contínuo processo de 
aprendizagem, e a visão de educação 
coerente com tal processo será aquela 
cujos princípios valorizam o sujeito 
quanto aos aspectos de sua inteligência 
criativa e plástica, de sua capacidade de 
aprender para a vida, isto é, de aprender 
a aprender.
Em geral, os processos educativos, 
com base em modelos de transmissão 
de conhecimento, permeiam os cur-
sos universitários: durante anos de 
vida acadêmica, o estudante convive 
num contexto focado no discurso do 
professor, onde lhe cabe uma conduta 
passiva, não contribuindo para uma 
formação capaz de dar conta das 
demandas do ambiente de atuação 
profissional e que, na maioria das 
vezes, não desenvolve o ser e o estar 
no mundo. 
Este ser e estar no mundo hoje tem 
sido caracterizado por rápidas mu-
danças, haja visto (i) o crescimento 
exponencial dos saberes que, apenas 
nos últimos 50 anos, superou indis-
cutivelmente a quantidade de saberes 
produzidos no milênio precedente; 
(ii) uma capilar e maciça difusão dos 
meios de informação reduzindo o 
planeta à condição de global village e 
obrigando a uma reinterpretação dos 
conceitos de próximo e distante; e, 
ainda, (iii) o impacto das mensagens 
veiculadas pelos diferentes meios 
de comunicação, impulsionando 
sujeitos de diferentes faixas etárias 
a buscar formação continuada. 
A velocidade de tais mudanças 
na sociedade motiva o repensar do 
conceito de profissão e, no caso dos 
professores, das funções docentes a 
fim de unir, em um único projeto, os 
fios dispersos de inúmeras solicita-
ções, paralelas e desconexas. Moran 
(2008) aponta para as possibilidades 
de interação e aprendizagem dessa 
sociedade em rede, sendo que muitos 
profissionais já incorporam os recur-
sos de colaboração em rede em suas 
práticas. No entanto, nas instituições 
formais de ensino, a apropriação dos 
recursos tecnológicos se faz de forma 
mais lenta e mantendo o modelo dis-
ciplinar, centrado no professor. 
A ruptura dessa realidade pode 
ser alcançada a partir da mudança 
de conduta dos professores, que 
também envolverá a mudança de 
conduta dos estudantes. Trata-se de 
formar e qualificar sujeitos abertos 
às transformações, em condições de 
refletirem as experiências vividas 
identificando os nexos e as relações 
entre elas, capazes de levantar hipó-
teses, amparados em uma ótica de 
redefinição contínua e de máxima 
flexibilidade.
A biologia do conhecer de Matura-
na enfatiza que mudanças e transfor-
mações não são resultados de ações 
externas ao sujeito, mas da estrutura 
do organismo que seleciona o que é 
ou não relevante para ele, no sentido 
de ele se apropriar e se modificar, 
como resultado do acoplamento entre 
a estrutura e o que lhe é novo, externo. 
Organismo e meio não se separam, 
mas estão em constante interação. 
Assim, mudanças são resultados de 
histórias de condutas num espaço de 
convivência e de interações. Segundo 
esse autor, educar é configurar espa-
ços de convivência, de forma que o 
fluir no conviver resulta em transfor-
mações (Maturana, 1993).
Diante dessas considerações, o 
presente trabalho versa sobre forma-
ção de professores no uso de tecno-
logias de comunicação e informação 
para atuar com disciplinas semipre-
senciais em cursos de graduação. 
Apresentamos a experiência de um 
seminário de formação de professo-
res que tem como objetivo capacitar 
os docentes do ensino superior para 
o uso de ambientes de aprendizagem 
informatizados. 
Tecnologias e educação
Os espaços educativos e de apren-
dizagem estão cada vez mais per-
meados de recursos tecnológicos, 
chamando os sujeitos da aprendi-
zagem (professores e estudantes) 
a se apropriarem desses recursos 
e construírem novos contextos de 
interação. Conforme Nevado (2008), 
os processos de formação de profes-
sores, em geral, têm levado à pseudo-
inovações, reduzindo a inserção das 
tecnologias à mera otimização de 
práticas pedagógicas tradicionais.
Destacamos que não é suficiente 
agregar recursos tecnológicos a 
processos educativos que não mais 
atendem às necessidades sociais já 
apresentadas nos parágrafos iniciais. 
Do nosso ponto de vista, o desafio 
que o cotidiano apresenta, portanto, 
é construir uma experiência que 
permita passar pela variedade e 
pela multiplicidade de exigências 
quanto às modificações necessárias 
nos ambientes de aprendizagem, 
considerando o uso de tecnologias 
da informação e as novas formas de 
aprender que a neurociência aponta 
como de fundamental importância 
para auxiliar o processo de apren-
dizagem das novas gerações. A 
formação de professores, portanto, 
tem o desafio de desenvolver saberes 
capazes de promover a construção 
de ambientes de aprendizagem que 
considerem o processo de aprender, 
apresentem arquiteturas pedagógicas 
inovadoras e utilizem adequadamen-
te tecnologias da informação e comu-
nicação (TICs) de forma a produzir 
impacto no fazer docente.
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Em geral, os professores de ensino 
superior possuem uma forte forma-
ção em sua área de conhecimento, no 
entanto, na maioria dos casos, uma 
grande lacuna com relação às ques-
tões do processo de aprendizagem e 
de estratégias pedagógicas (Behrens, 
2004). Com relação à inserção das 
TICs nos mais diferentes âmbitos de 
ensino, essa questão fica ainda mais 
complexa, pois não basta a mera 
inserção das tecnologias para que os 
contextos de aprendizagem se tornem 
inovadores, criativos e consigam dar 
conta das novas demandas do ensi-
nar e aprender. Aliado a isso, como 
afirma Behrens (2008), a maioria dos 
professores universitários têm adiado 
a inserção das tecnologias, como al-
ternativas pedagógicas, ou a utilizam 
de forma superficial como recurso 
para apenas veicular conteúdos e 
propor tarefas e atividades. 
Conforme destaca Moraes (1997), 
não é suficiente apenas preparar pro-
fissionais para uma nova ferramenta, 
mas sim para uma “nova cultura que 
integra um processo de comunicação, 
de interação e interdependência e que 
amplia a capacidade das pessoas de 
se conectarem com outras pessoas e, 
ao mesmo tempo, se constituírem e 
agirem como parte de um todo alta-
mente habilitado e interdependente, 
dominando a tecnologia, contribuin-
do para o desenvolvimento da ciência 
e se apropriando do conhecimento 
para o seu próprio beneficio e de sua 
sociedade”.
Diante desses aspectos, que carac-
terísticas precisa conter um domínio 
para que ele se constitua num espaço 
de convivência, onde professores 
possam se reestruturar criando “no-
vas” alternativas para pensar proces-
sos educativos? Um espaço social, 
constituído de interações sociocog-
nitivas em torno das ações docentes, 
propício para fazer surgir conver-
sações e produções que possam 
sustentar mudanças estruturais? Um 
domínio baseado em negociações, 
especialmente para com aqueles que 
se apresentam para o processo pela 
primeira vez, confrontando-se com 
as dificuldades produzidas pela falta 
de pontos de referência. 
A idéia de que para fazer uso 
das TICs no âmbito da educação, 
são necessários competências e co-
nhecimentos completamente novos 
em relação àqueles requeridos em 
processos de formação presencial, 
muitas vezes, acaba por distanciar 
sujeitos que poderiam se envolver 
e contribuir para esta necessária 
transformação. Desse ponto de vista, 
os espaços de convivência para a 
formação, conforme estamos conce-
bendo, precisam levar em conta essa 
questão. Assim, ao mesmo tempo em 
que problematiza, oferece elemen-
tos de base para que os professores 
possam partir de seus referenciais, 
tomando consciência dos pressupos-
tos que embasam suas decisões e os 
ressignificando, de acordo com suas 
capacidades.
Segundo Schutz (2003), o co-
nhecimento que um sujeito possui 
é fruto da sedimentação de expe-
riências precedentes, é articulado, 
compreende uma gama de interesses 
diferenciados bem como diferentes 
tipos de crenças. Este autor ressalta 
que atribuir novos sentidos a uma 
experiência será possível apenas a 
posteriori, ou seja, após um olhar 
reflexivo sobre o vivido. Assim, as 
novas ações possuem como pressu-
posto a reflexão na experiência e o 
repensar em outras possibilidades.
Uso da tecnologia na 
formação de professores: 
reflexões sobre uma 
possibilidade
Mudanças pedagógicas requerem 
ressignificações epistemológicas. As-
sim, uma alternativa para mudanças, 
partindo da subjetividade já existen-
te, precisa focalizar duas questões 
essenciais, que se apresentam como 
dois nós complexos e interligados. 
A primeira remete à necessidade 
de rever a atual organização do 
saber que se apresenta fracionado e 
baseado em “disciplinas”, o qual foi 
modelo até nossos dias para a orga-
nização do conhecimento científico, 
mas insuficiente para acolher, orga-
nizar e gerenciar a complexidade dos 
fenômenos. Neste caso, a formação 
de professores para o uso das TICs 
na educação pode refletir e vislum-
brar ações que acolham, organizem 
e gerenciem a complexidade dos 
fenômenos a partir de um currículo 
pensado em rede. 
A segunda questão contém em 
si a “ilusão” de que o saber pode 
ser “repassado” em vez de fruto de 
pesquisa, construído, socialmente 
descoberto, compartilhado e vivi-
do, levando à transformações dos 
professores. Transformação essa 
relacionada a ultrapassar o modelo 
da “transmissão” de conhecimentos 
para o modelo “aprender a aprender”, 
como base para pensar o fazer do-
cente. Dessa perspectiva, a formação 
de professores para o uso das TICs 
pode levar à superação do uso mono-
direcional da comunicação didática 
enfatizada nos aspectos verbais do 
repasse de noções, para formas de 
mediação multidirecional, onde 
ferramentas como o fórum, o chat, 
os editores colaborativos, dentre 
outros, sejam nós de uma rede de 
aprendizagem colaborativa. No caso 
do processo de avaliação, não mais 
a ênfase em provas e exames finais, 
mas a potencialização de formas 
intermediárias de acompanhamento 
baseadas em avaliação que considere 
o processo, como o diagnóstico ini-
cial, a avaliação formativa in itinere 
e sobretudo a auto-avaliação. Essas 
possibilidades são maximizadas com 
o uso das TICs, uma vez que a co-
municação do processo pedagógico 
permanece registrada, permitindo 
sua análise. As decisões dos profes-
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sores são baseadas em crenças que 
precisam ser ressignificadas, pois 
foram sendo concebidas a partir da 
convivência em seus domínios de 
ação, como aluno e como professor. 
Concepções essas de que muitas 
vezes o professor não está conscien-
te, mas que embasam as decisões e 
condutas. 
Tal postura é esclarecida pelo 
conceito de ação presente na feno-
menologia sociológica de Schutz 
(2003). O conceito é esclarecedor 
quando demonstra que a ação é 
um fenômeno complexo. Nicotera 
(2001), referindo-se a esse conceito 
de Schutz, escreve que a ação é um 
conjunto de experiências heterogê-
neas, algumas puramente subjetivas, 
outras objetivadas na conduta, que 
juntas constituem um processo que 
se estende no tempo. Para que a ação 
se manifeste como tal, a partir de um 
projeto, exige do sujeito um exercí-
cio mental e físico complexo: uma 
antecipação do futuro e um recordar 
do passado, imaginação de cenários, 
máxima atenção ao ambiente que 
o circunda e avaliação de eventos 
passados que possuam similaridade 
com a nova intenção. O ato final 
será sempre a interação entre estas 
múltiplas habilidades.
O que fará um sujeito transformar 
esse emaranhado de experiências em 
um novo projeto e que efetivamente 
se transforme em ação? Sua situação 
biográfica no mundo da vida sobre o 
qual e no qual deve agir. À luz do ex-
posto, Schutz esclarece que somente 
uma clareza temporal da escolha 
poderá justificar racionalmente um 
projeto de ação.
Imaginemos um professor que se 
encontra pressionado pelas carac-
terísticas temporais de seu vivido 
e necessita decidir sobre fazer ou 
não fazer/realizar um seminário 
pedagógico para uso das novas tec-
nologias em seu cotidiano. Decidir 
pela execução de um novo projeto 
exigirá dele a complexidade descrita 
anteriormente. Esta decisão não faz 
parte das ações de rotina, portanto 
representa um problema para o ator 
quando este decide pela primeira 
vez.
Nicotera (2001) acrescenta que, 
se observarmos nossas atitudes cor-
riqueiras, nos damos conta que são 
atitudes repetidas inúmeras vezes. 
É esta repetição contínua que nos 
permite fazer determinadas ações 
com destreza e de modo quase 
automático. Portanto, quando nos 
percebemos diante de uma ação 
que será realizada pela primeira 
vez, sentimos sua problematicidade 
em toda sua intensidade e durante 
todas as etapas de nossas primeiras 
e incertas execuções.
Desse modo, as transformações 
serão possíveis, porque derivam 
de ações que possuem origem em 
situações, autenticamente problema-
tizadoras. Piaget (1976) afirma que 
a fonte de progresso do desenvolvi-
mento está nos desequilíbrios, já que 
esses impelem o sujeito a ultrapassar 
seu estado atual e a procurar avanços 
e novas direções. 
Os desequilíbrios não representam 
senão um papel de desencadeamento, 
pois que sua fecundidade se mede 
pela possibilidade de superá-los 
[...]. É evidente que a fonte real do 
progresso deve ser procurada na  
reequilibração, [...] no sentido não de 
um retorno à forma anterior de equilí-
brio, cuja insuficiência é responsável 
pelo conflito ao qual esta equilibração 
provisória chegou, mas de um me-
lhoramento desta forma precedente 
(Piaget, 1976, p. 19).
Teoricamente, apropriamo-nos de 
discursos inovadores, de novas teo-
rias, mas como isto pode significar 
mudanças nas estruturas cognitivas 
e nas práticas pedagógicas: replane-
jamento da ação docente?
A busca de uma resposta a essa 
questão levou a organização de 
um seminário de capacitação para 
professores de ensino superior, 
considerando os diferentes aspectos 
apresentados e discutidos nos pará-
grafos anteriores. 
Antes de descrever tal seminário, 
propomos refletir sobre a modalida-
de semipresencial, que permeou a 




A modalidade semipresencial tem 
se constituído como uma possibili-
dade para flexibilizar os cursos de 
graduação presenciais utilizando 
um conceito diferenciado de tempo 
e espaço nos processos educativos. 
Conforme Moran (2008), cada vez 
mais os cursos presenciais se trans-
formarão em semipresenciais. Essa 
modalidade pressupõe a mediação 
de recursos didáticos organizados 
em diferentes suportes de infor-
mação que utilizem tecnologias de 
comunicação remota. A modalidade 
semipresencial constitui hoje, no 
panorama universitário, uma alter-
nativa eficaz por contemplar, entre 
outras razões, situações de distância 
geográfica dos estudantes em relação 
à sede universitária, possibilitar 
a trabalhadores estudantes maior 
flexibilização e gestão do tempo. 
Nesta modalidade, o professor pode 
escolher qual significado atribuir aos 
encontros presenciais também em 
função da arquitetura e dos conhe-
cimentos propostos pela disciplina. 
Seu papel será fundamental, sobre-
tudo na fase de planejamento quando 
cria o cronograma, define quais 
propostas serão presenciais e quais 
serão mediadas pelas ferramentas do 
ambiente virtual. 
Uma disciplina semipresencial 
terá como apoio para a comunica-
ção didática um ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA). O professor, 
ao utilizá-lo, estará apropriando-se 
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do conceito de ambiente virtual 
de aprendizagem como domínio 
de convivência, constituído pelas 
conversações entre os atores do 
processo, visíveis nos fluxos de lin-
guagem registrados nos diferentes 
espaços do ambiente. Isto significa 
pensá-lo, não apenas como um lugar, 
mas como uma infraestrutura onde é 
possível “realizar” coisas. Segundo 
Rivoltella (2001), aqui está em jogo 
a reconceitualização da rede como 
um sistema de ações (para fazer 
coisas). A velha imagem da internet 
como mundo paralelo àquele real é 
substituída por outra imagem, aquela 
da internet como contexto de ações. 
Da idéia de dois mundos se passa à 
idéia de um único mundo e de vários 
contextos de ação.  
O contexto de ação onde se dará 
a comunicação será o ambien-
te na perspectiva descrita acima, 
como sistema de ações. Berger e 
Luckmann (2007) escrevem que a 
expressividade humana é capaz de 
objetivações, isto é, manifesta-se em 
produtos da atividade humana que 
estão ao dispor tanto dos produtores 
quanto dos outros homens, como 
elementos que são de um mundo 
comum. Entre as objetivações está 
a linguagem, cujo sistema mantém 
primordialmente as objetivações 
comuns da vida. É possível dizer 
que a linguagem faz “mais real” uma 
subjetividade para o próprio sujeito e 
também para seu interlocutor. 
Tal processo, segundo os autores, 
evidencia que um sujeito não pode 
existir na vida cotidiana sem estar 
continuamente em interação e comu-
nicação com os outros. No entanto, 
Sanna (2007) chama a atenção sobre 
o fato de que o processo comunica-
tivo sobrevive somente entre indiví-
duos envolvidos em uma igualdade 
de interesses, igualdade esta que é 
a base da compreensão recíproca 
sobre que objetivos se devem atingir. 
Isto equivale dizer que a comunica-
ção entre grupos sociais acontecerá 
quando estes compartilharem um 
sistema de atribuição de importância 
substancialmente similar.
Se o professor planejar a discipli-
na semipresencial a partir de tal con-
ceito de comunicação cujo contexto 
de ações será um ambiente virtual 
de aprendizagem, tanto ele quanto 
os demais sujeitos envolvidos terão 
ali as subjetividades registradas. 
E ali permanecendo, será possível 
retornar aos movimentos de cons-
trução e reconstrução, ou seja, o 
processo de avaliação formativa se 
constitui como fios tecidos à rede, 
ultrapassando a concepção de avalia-
ção restrita somente a instrumentos 
presenciais e pontuais.  
Ao analisarmos os sistemas de 
avaliação em processos de aprendi-
zagem apoiados por sistemas online, 
nota-se como tais sistemas estão es-
treitamente conectados ao conceito 
de interatividade.
Interatividade, neste caso, signi-
fica propor ao sujeito aprendente a 
possibilidade de interagir com o sis-
tema para obter feedback necessário 
à avaliação e auto-avaliação do nível 
das aprendizagens. As formas de 
interação, no interior de disciplinas 
semipresenciais, são múltiplas: além 
das atividades presenciais (exigidas 
pela legislação), é possível reco-
nhecer todas aquelas que se situam, 
sobretudo articuladas, no âmbito da 
comunicação online. Os ambientes 
informatizados estão contribuindo 
para a transformação das estratégias 
pedagógicas, introduzindo, entre 
outros, um componente fundamental 
que é aquele da interação entre os 
atores envolvidos no processo de 
aprendizagem. Quando olhamos 
para os diferentes sistemas, mesmo 
que de forma rápida, percebemos 
imediatamente como a comunicação 
e a colaboração entre as partes se 
constituem como um dos principais 
ingredientes para uma eficaz forma-
ção em rede. Ocorre que também a 
comunicação, ou seja, a interação 
entre os sujeitos, constitui um impor-
tante elemento para a avaliação.
Desenvolver uma disciplina na 
modalidade semipresencial é um 
rico espaço para os professores 
confrontarem os elementos da ação 
didática e observarem que existem 
diferenças entre ambas as formas, 
porém são partes de um contínuo 
processo de mediação das apren-
dizagens. Nos tempos em que as 
mediações são desenvolvidas em 
rede, muitas das situações e ativi-
dades estão presentes em qualquer 






ação e reflexão em 
desenvolvimento
Apresentamos a proposta de 
formação de professores do ensino 
superior para o uso das TICs, que 
tem sido denominada ”Seminário 
didático-pedagógico: ambientes de 
aprendizagem informatizados” e 
já aconteceu em três ofertas, sendo 
avaliada e reorganizada a cada uma 
delas a partir dos dados dos profes-
sores participantes e dos professores 
orientadores. 
O grupo que atualmente coordena 
esse seminário é interdisciplinar, 
composto por docentes de diferentes 
áreas do conhecimento científico. O 
fio condutor entre os profissionais é 
a atuação docente cuja comunicação 
didática é realizada com apoio das 
TICs. A compreensão da interação 
como fundamental para a apren-
dizagem, do conhecimento como 
complexidade em rede, ou seja, um 
entendimento a partir dos novos 
paradigmas que estão se constituin-
do, e considerando os processos de 
aprendizagem mediados pela tecno-
logia é o orientador da concepção 
201
volume 12, número 3, setembro • dezembro 2008
Formação de professores do ensino superior: o desafio de repensar o fazer pedagógico  
no contexto das tecnologias e da modalidade semipresencial
epistemológica e pedagógica que 
sustenta a organização do seminário 
e unidade de ação dos professores 
orientadores. 
O seminário é oferecido para to-
dos os professores da Universidade 
de Caxias do Sul, sendo que, em 
cada edição, são disponibilizadas 
40 vagas. O seminário acontece na 
modalidade semipresencial e totaliza 
60 horas, ocorrendo no período de 
um semestre. Para as interações a 
distância conta com o uso de um 
ambiente virtual de aprendizagem 
(AVA) desenvolvido pela própria 
instituição. Essa formação tem como 
objetivo capacitar os docentes, num 
programa institucional. No interior 
dessa proposta, o planejamento da 
disciplina, das atividades de comu-
nicação didática, do processo de 
avaliação formativa são os fios de 
uma mesma rede. Grande parte dos 
professores, ao término do seminá-
rio, opta por realizar uma experiên-
cia com disciplina na modalidade 
semipresencial, desenvolvendo o 
projeto, que é construído ao longo 
do seminário. Esse desenvolvimento 
é acompanhado por um professor 
orientador, que atua como modera-
dor em comunidades formadas pelos 
professores que já fizeram o seminá-
rio e estão atuando em disciplinas se-
mipresenciais. Esses professores se 
organizam para interagir, mediados 
pelo ambiente virtual, num processo 
de pensar juntos os saberes que estão 
se construindo.
 A formação pedagógica a partir 
do ambiente virtual está organizada 
de forma a permitir ao professor 
vivenciar situações de aprendizagem 
que desestabilizem algumas de suas 
certezas e viabilizem construir novas 
possibilidades do fazer pedagógico. 
A organização da dinâmica do semi-
nário e do ambiente leva em conta 
os aspectos que foram analisados nos 
subtítulos anteriores. Assim, na atual 
proposta consideramos quatro norte-
adores, no sentido de construção de 
novos conhecimentos, para a organi-
zação das estratégias pedagógicas do 
seminário: (a) partir dos saberes, das 
concepções e ações dos professores; 
(b) uso de estratégias problematiza-
doras e interativas; (c) interação em 
comunidades de aprendizagem e (d) 
construção de práticas pedagógicas 
fazendo uso das TICs. 
O seminário atualmente se orga-
niza em três módulos: o primeiro, 
denominado “Uso das tecnologias de 
informação e comunicação em am-
bientes de aprendizagem”, focaliza 
a apropriação do AVA e a apresen-
tação de experiências já realizadas 
com disciplinas semipresenciais. 
O segundo módulo, denominado 
“Possibilidades aplicativas das TICs 
em âmbito educacional”, focaliza 
o desenvolvimento de um projeto 
coletivo, por cada comunidade de 
aprendizagem, envolvendo estraté-
gias para inserção de uma ferramenta 
de interação e experienciação dos 
conceitos da didática universitária 
e comunicação didática no AVA. O 
terceiro módulo, “Desenvolvimento 
de projeto”, concentra-se no plane-
jamento de um projeto para uma 
unidade de aprendizagem (discipli-
na, módulo e afins) para oferta na 
modalidade semipresencial.
Foram realizadas três edições do 
seminário.  Na primeira, a dimensão 
epistemológica foi pensada a partir 
da ação de planejar uma disciplina 
semipresencial. Para fazer emergir 
reflexões de cunho epistemológico, 
os professores foram incentivados 
a pensar em sua prática, analisando 
as suas ações e decisões, para que 
tomassem consciência de seus pres-
supostos, relacionados ao processo 
de ensinar e de aprender, bem como 
da avaliação, nesse processo. Para 
isso, fizeram leituras orientadas de 
textos sobre o tema. Nessa fase, o 
diálogo com os orientadores e os 
colegas participantes foi importante, 
para que pudessem desencadear um 
processo de discussão, de refle-
xão e de repensar o próprio fazer 
docente. Esse repensar e refletir 
está relacionado ao ressignificar 
as ações, repensando o que é feito 
e tomando decisões no sentido de 
fazê-las de outra maneira, desde 
que entendendo que essa pode ser 
mais adequada. Consideramos esse 
processo fundamental para sustentar 
as possíveis mudanças ocorridas 
durante o seminário. O conjunto das 
semanas foi subdivido em módulos 
com características específicas, 
como uso didático das TICs e cons-
trução de textos orientadores para o 
fazer didático. As últimas semanas 
do seminário foram destinadas à 
elaboração de projeto para disciplina 
semipresencial cujo objetivo foi fo-
calizado na Arquitetura Pedagógica 
da disciplina, ou seja, tessitura entre 
o cronograma, o uso das TICs e a 
comunicação didática.
Avaliando a concepção da primei-
ra edição, percebemos a linearidade 
no processo do seminário, o que 
provocou mudanças na concepção 
da segunda e terceira oferta. Em-
bora acenando com idéias teóricas 
mais complexas na primeira edição, 
optamos por desenvolver o semi-
nário a partir das significações que 
os professores construíam sobre as 
problematizações que foram sendo 
apresentadas. 
Para a segunda e terceira oferta 
do seminário, a oficina de apro-
priação tecnológica foi oferecida 
de maneira intensiva e buscando 
gerar desde os primeiros momen-
tos problematizações a partir da 
reflexão pedagógica para o uso das 
TICs. Assim, buscou-se uma maior 
aproximação quanto à tessitura dos 
conhecimentos e a reflexão sobre 
as potencialidades tecnológicas no 
favorecimento de uma eficiente 
comunicação didática. Na segunda 
e terceira oferta, as comunidades já 
foram formadas no primeiro módulo 
e iniciaram a interação através de 
breves problematizações lançadas 
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às comunidades na exploração de 
diferentes ferramentas de interação. 
A configuração do segundo módulo 
foi reconstruída partindo de desafios 
propostos para as comunidades de 
aprendizagem e o desenvolvimento 
de projetos coletivos. Como di-
mensão epistemológica, a segunda 
edição procurou refletir sobre os 
conceitos de aprendizagem, mudan-
ças no papel do professor, no papel 
de estudante e suas implicações no 
planejamento de disciplinas com 
caráter semipresencial. Como produ-
ção final manteve-se a organização 
de uma disciplina na modalidade 
semipresencial.
Os professores, nos encontros 
de encerramento dos seminários, 
apresentaram seus planos pedagó-
gicos para uso do ambiente virtual 
e responderam alguns tópicos que 
tiveram como foco proporcionar 
uma auto-avaliação, uma reflexão 
sobre o seu processo no desenvol-
vimento do seminário (os saberes 
desenvolvidos, as dúvidas e receios 
e as pretensões futuras relacionadas 
ao uso do AVA em disciplinas na mo-
dalidade semipresencial) e avaliar a 
própria organização do seminário. 
Analise textual como 
caminho para desvelar as 
reflexões dos docentes
O professor participante do se-
minário pode ser entendido como 
um sujeito do discurso, isto é, um 
sujeito sociocultural que, pela enun-
ciação, constitui-se em sujeito da 
linguagem. Desse modo, o sujeito 
cognitivo é apreendido, indireta-
mente, por meio de sua manifestação 
através da linguagem, no caso do 
estudo que desenvolvemos, através 
dos registros de sua auto-avaliação 
no encontro de encerramento do 
seminário1. 
Assim, buscamos entender e 
explicar, por meio de inferências e 
de percepções, como as reflexões 
realizadas pelos professores obser-
váveis nas auto-avaliações, podem 
indicar ressignificações do seu fazer 
docente e apropriação da tecnologia 
como recurso para mediar o processo 
de aprendizagem. Optamos pelo 
uso da análise textual qualitativa 
para revelar o que está dito nos 
registros. Para isso, construímos o 
percurso metodológico, partindo 
dos estudos de Moraes e Galiazzi 
(2007). Os autores propõem a aná-
lise qualitativa num ciclo constituído 
de três elementos: unitarização, 
categorização e comunicação, que 
se apresenta como um movimento 
que possibilita a emergência da 
compreensão do corpus objeto de 
estudo. Nesta proposição teórica, 
eles oferecem alternativas de aná-
lise que pretendem ultrapassar a 
fragmentação e o reducionismo, na 
busca de construção de compreen-
sões das falas dos professores. Para 
isso, a primeira etapa do processo é a 
leitura dos registros do corpus, num 
processo de desconstrução, focando 
os detalhes e suas partes, tentando 
captar os sentidos das contribuições 
dos professores, observáveis nos re-
gistros, indo aos limites de seus por-
menores, ainda que compreendendo 
que esse limite nunca é atingido 
integralmente. Esse processo é uma 
fragmentação do texto, que resulta 
em unidades textuais que vão ser 
organizadas e classificadas, fazendo 
surgir as categorias, denominadas 
emergentes. Identificar as categorias 
emergentes é a segunda etapa do pro-
cesso. A etapa seguinte é a produção 
de um texto, contendo os resultados 
da análise textual. No processo de 
análise, o essencial é a possibilidade 
das categorias emergentes represen-
tarem as falas dos professores, no 
sentido de possibilitar uma com-
preensão aprofundada dessas falas, 
para que possamos entender como 
as reflexões acontecidas ao longo do 
seminário, expressas nos registros 
da auto-avaliação, desencadearam 
um processo de ressignificação do 
papel docente, frente ao uso das 
tecnologias. 
O processo de compreensão do 
corpus, a partir dessas etapas, pos-
sibilitou a emergência das seguintes 
categorias: apropriação das TICs, 
problematização das práticas peda-
gógicas, interação e comunicação, 
incertezas/incompletudes. Cada uma 
delas acolheu unidades textuais cuja 
descrição apresentamos a seguir.
Apropriação das TICs
Enunciados referentes ao desen-
volvimento da competência para 
disponibilizar, habilitar, publicar e 
realizar comunicação através das 
diferentes ferramentas disponíveis 
no AVA. 
Problematização das práticas 
pedagógicas
Enunciados que revelam: a deses-
tabilização das práticas pedagógicas 
que vinham sendo desenvolvidas 
pelos professores; as tentativas de 
modificações das aulas presenciais; 
o repensar as aulas com foco na 
transmissão; a importância de refletir 
sobre o planejamento do processo 
(tarefas, intervenções, estratégias, 
distribuição do tempo).
Interação e comunicação
Enunciados que denotam a pos-
sibilidade de um novo fluxo de 
1 Os dados que estão sendo analisados nesse estudo constituem uma parte dos registros referentes ao processo do seminário de formação de 
professores, que se referem as auto-avaliações realizadas pelos professores participantes. Outros estudos estão analisando as interações no ambiente 
virtual, os relatos transcritos dos encontros presenciais e o acompanhamento das práticas desses docentes nas disciplinas semipresenciais, após a 
realização do seminário. A partir desses estudos, será realizado um cruzamento dos resultados encontrados nesses diferentes cenários.
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comunicação, entre todos os en-
volvidos no processo de aprendiza-
gem, a circulação do saber, o aluno 
como agente da reflexão e não só o 
professor. Nessa categoria, foram 
identificadas falas que revelavam 
uma mudança do foco do processo 
de aprendizagem, saindo do discurso 
do professor para a interação e a 
comunicação aluno-aluno e aluno-
professor. Alguns desses enuncia-
dos revelaram preocupação com 
os diferentes tempos do processo 
de ensino-aprendizagem, quando 
mediado por AVAs indicando a ne-
cessidade de conceber um protocolo 
de comunicação.
Incertezas e incompletudes
Nessa categoria, os enunciados re-
velam a perturbação das certezas e um 
movimento de busca de caminhos e 
novas possibilidades para os processos 
educativos e o uso da tecnologia nesse 
contexto. Alguns desses enunciados 
se referem à resistência dos alunos e 
à busca de alternativas para envolvê-
los. Outros revelam a necessidade de 
mais estudos e diálogo com seus pares, 
para qualificar o uso das ferramentas 
em termos pedagógicos. 
Professores 
ressignificando a sua 
atuação docente no 
contexto das tecnologias
A partir das descrições das ca-
tegorias organizadas e das relações 
que podem ser estabelecidas entre 
elas, podemos dizer que os professo-
res começaram a pensar alternativas 
pedagógicas considerando o uso das 
TICs e as possibilidades de interação 
no AVA. Essa ressignificação parece 
estar relacionada às vivências com-
partilhadas nas comunidades através 
do AVA e às estratégias promovidas 
no decorrer do seminário: interação 
em comunidades de aprendizagem, 
interação em fóruns, desenvolvi-
mento de projetos. Embora muitos 
ainda tenham manifestado dúvidas 
referentes à metodologia mais ade-
quada para haver fluxos de interação 
nas diferentes ferramentas do AVA, 
todos declararam que estão dispostos 
a continuar estudando e discutindo 
em torno de estratégias e formas de 
uso do ambiente, para o desenvolvi-
mento das disciplinas que ministram. 
Alguns informaram que as reflexões 
e práticas vivenciadas também se 
refletiram nas disciplinas presenciais 
que ministram e ainda enfatizaram 
um início de mudança de cultura, 
frente ao uso das TICs nos processos 
educativos. 
Algumas dúvidas apresentadas 
pelos professores se destacaram pela 
sua freqüência. Uma delas se refere 
ao aluno, às formas de envolvê-lo 
nos processos de interação e como 
mobilizá-lo para uma outra atitude 
com relação à aprendizagem. Outra 
se refere ao tempo que o professor 
precisa destinar para acesso ao 
ambiente virtual, visando interagir, 
problematizar e dinamizar as ações. 
Ainda, com o foco na qualidade 
das interações apareceu a questão 
relacionada ao grande número de 
alunos em algumas disciplinas. É 
importante destacarmos que, na 
abordagem que vem sendo construí-
da com os professores, para atuarem 
com disciplinas semipresenciais, o 
foco não está em aumentar o número 
de alunos e multiplicar transmissão 
de informações, mas em qualificar 
o processo de aprendizagem e as 
estratégias didáticas através de 
práticas voltadas às interações em 
comunidades de aprendizagem e 
focadas no aprender a aprender. 
Cabe destacar ainda que a maioria 
manifestou interesse e necessidade 
de continuar aprofundando o estudo 
do uso das tecnologias e estratégias 
de intervenção em ambientes virtu-
ais. Podemos inferir a presença de 
incerteza e insegurança no desen-
volvimento de estratégias comuni-
cativas no AVA, o que evidencia a 
necessidade de mais estudos e dis-
cussões, para pensar estratégias de 
comunicação didática em ambientes 
virtuais.
Diante desse quadro de análi-
se, possibilitado pelo mapa das 
categorias identificadas, podemos 
dizer que o seminário se constituiu 
num deflagrador de um processo de 
ressignificação e da busca de cons-
trução de novas práticas docentes. 
Alguns recortes ilustrativos das “fa-
las” dos professores podem validar 
essa inferência: 
[...] preciso continuar pensando (está 
problematizado), uso das tecnologias 
é algo que não dá para ficar de fora 
(S1 d).
 O caminho para pensar o uso da 
tecnologia, a partir do redimensio-
namento do processo pedagógico, 
permitiu perceber alternativas que eu 
ainda não tinha vislumbrado (S1 h).
 Preciso aprender a falar através do 
AVA (S1 e).
 Acho que as TICs podem auxiliar no 
desenvolvimento da autonomia dos 
alunos (S1 i).
Minha forma de ver as coisas depois 
do seminário mudou (S1 m).
Finalizando, 
provisoriamente
Os norteadores que emergem do 
que vem sendo feito na formação 
de professores e no processo de 
implantação de disciplinas semi-
presenciais estão relacionados a 
metodologias integradas de estudo 
e de comunicação que são experien-
ciadas em suas três dimensões, seja 
na formação inicial ou continuada 
de professores. Uma dimensão é a 
formação técnico-científica caracte-
rizada pela aprendizagem reflexiva 
sobre a prática, sobre as ações, sobre 
o fazer, porque deve se constituir, a 
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um mesmo tempo, continuidade do 
conhecimento do sujeito e também 
inovação de seus conhecimentos e 
de suas competências profissionais. 
A segunda dimensão é a formação 
para a organização social por uma 
aprendizagem criativa, a qual está 
na base dos processos de desenvol-
vimento pessoal e/ou profissional. 
Nos processos de aprendizagem 
continuada, temos ainda uma ter-
ceira dimensão de formação psico-
sócio-pedagógica focada na auto-
nomia dos sujeitos adultos para os 
quais a aprendizagem é autônoma 
e com livre escolha dos conteúdos, 
modos e tempos.
A reflexão sobre o processo de 
formação de professores que vem 
sendo desenvolvido nos tem dado 
indicadores de que a tessitura entre 
as vivências pessoais e a interação 
na comunidade de aprendizagem, 
da qual o sujeito, de alguma forma, 
é co-responsável e autor, contribui 
para a inovação da comunicação 
didática.
Parece que os professores estão 
percebendo o processo de ensino-
aprendizagem de uma forma di-
ferente daquela que percebiam no 
início do seminário: começam a 
conceber o aprender como processo 
que precisa ser desenvolvido pelo 
aluno e não conduzido pelo profes-
sor; entendem objetivo de ensino 
como habilidades a desenvolver e 
não apenas conteúdos a “cumprir”; 
percebem a avaliação não apenas 
como processo de categorizar 
alunos, mas essencialmente como 
fonte de informações para aperfei-
çoar o plano pedagógico; concebem 
o professor como alguém que cria 
estratégias e intervenções, um 
orientador, um facilitador. Como 
um processo em rede e inacabado, 
o planejamento e desenvolvimento 
do seminário de capacitação e as 
significações dos professores vão 
acontecendo numa ressignificação 
e construção interdependentes. 
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